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Capítulo 5
A maleta didática: uma oportunidade do 
design para a “reativação patrimonial”

Adriana Bolaños-Mora e Tânia Luísa Koltermann da Silva 

RESUMO

Este trabalho resulta de uma investigação de doutorado sobre 
maletas didáticas desde a perspectiva do design e a oportuni-
dade para a “reativação patrimonial” por meio destes artefatos. 
O estudo sugere como pioneiro das maletas o artista francês 
Marcel Duchamp, no período entre 1936 e 1949. Hoje em dia as 
maletas têm se transformado e são usadas como material didá-
tico, principalmente no contexto museal; e procuram ser uma 
ponte entre o museu e a escola, visando completar a mensagem 
expositiva, que nem sempre é acessível ao público. O conteúdo 
das maletas consiste em sua característica fundamental, porque 
contém objetos carregados de história, que constituem fontes 
de dados que possibilitam transmitir um determinado aspecto 
de uma cultura, para o estudo e conhecimento da história do 
ser humano. Quanto à experiência de uso das maletas didáticas, 
verifica-se que possuem um grande potencial de ativar recorda-
ções e lembranças, por conseguinte despertam a consciência 
acerca do patrimônio local no contexto em que são usadas, e 
criam uma oportunidade para fortalecer a “reativação patrimo-
nial” ou o senso de pertencimento de cada usuário à sua respec-
tiva comunidade, porque constitui potencialmente um espaço 
aberto para a reflexão social, assim como para criar e transfor-
mar realidades existentes. Razão pela qual a função do design 
é fundamental no conhecimento, desenvolvimento e gestão de 
maletas didáticas. 

Palavras-chave: Maleta didática, patrimônio, museu, design.

1  O CONTEXTO DAS MALETAS DIDÁTICAS

Este trabalho é uma parte do resultado da pesquisa de tipo ex-
ploratória da tese de doutorado em Design de Adriana Bolaños-
-Mora (2021) do PGDesign da ufrgs, com a motivação de ser a 
primeira vez que se aborda o tema das maletas didáticas desde 
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a perspectiva do design. O que evidenciou por um lado a ca-
rência de pesquisas acadêmicas com foco no estudo das male-
tas didáticas, e em consequência confirma uma lacuna na fun-
damentação e caracterização destas, o que pode gerar conflito 
com outros tipos de materiais didáticos, assim como o desco-
nhecimento de como abordar projetos deste tipo. 

O estudo das maletas didáticas envolve conhecimentos da di-
dática expositiva, a expografia, a museografia, o marketing de 
serviços, o design de serviços, o design de produto, o design de 
interação, entre outros. Gerando uma relação que não só favo-
rece o design, mas também outros campos de estudo. Portan-
to, resgatam-se, a seguir, alguns acontecimentos relevantes que 
configuram o que nomeamos de contexto das maletas didáticas. 

Sugere-se ao artista francês Marcel Duchamp, o pioneirismo 
no desenvolvimento deste tipo de material, ao projetar, entre 
os anos 1936 e 1949, uma série de caixas que ele chamava de 
Boite-en-valise (em francês), ou Caixa na Maleta. Este material 
consistiu em uma série de maletas em couro desdobráveis e 
personalizadas, nas quais o artista desejava colocar suas obras 
mais importantes e, para isto, teve que fazer cópia em escala de 
seus quadros e réplicas de alguns de seus ready-mades. O fato 
de conter várias reproduções e réplicas de obras artísticas numa 
maleta somente, conforme Figura 1, foi o que levou muitos a co-
nhecê-las como The Portable Museum (BONK, 1989).

Figura 1 – “La Boîte-en-Valise” de Duchamp

Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tuM0G73gEtg

Em meados dos anos 1960 na Suécia o governo instituiu uma 
organização experimental, a Riksutställningar (Serviço Sueco de 
Exposições Itinerantes) que operou de forma permanente até o 
ano de 2017, e tinha como missão “encontrar novas maneiras de 
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usar exposições para fins educacionais em todos os níveis, tra-
balhando com [...] todos aqueles que contribuem para o desen-
volvimento sua experiência e conhecimento” (OLOFSSOM, 1979). 

Em nome do International Council of Museums - ICOM, no ano 
de 1973 a Riksutställningar produziu uma primeira versão de um 
»kit de laboratório« sobre como fazer exposições. Chamava-se 
Kit on Kits conforme Figura 2, e compreendia uma compilação 
das experiências da Riksutställningar com pequenas exposições 
portáteis.  A caixa era destinada a museus e educadores em mu-
seus dentro e fora do país. Além de lâminas do processo de tra-
balho, continha amostras de materiais, livros de instruções, um 
curta-metragem e um conjunto de telas descartáveis.

Figura 2 – Kit on Kits da Riksutställningar

Fonte: Broms; Göransson (2012)

Apesar da ampla experiência em mais de 50 anos dedicados à in-
vestigação sobre exposições itinerantes, entre essas diversas ma-
letas didáticas, as barreiras idiomáticas levam a não ter fácil acesso 
a esta experiência sueca, valiosíssima tanto para o design quanto 
para a museologia, entre outras. Ainda assim o livro Kultur i rörel-
se: en historia om Riksutställningar och kulturpolitiken de Broms 
e Göransson (2012) resgata os trabalhos mais representativos. 

Por outro lado, as caixas de Duchamp que foram rejeitadas na 
instituição museal, são agora neste contexto acolhidas com 
mais aproveitamento; e na atualidade têm se transformado em 
material didático com um grande potencial de replicação princi-
palmente no museu. De maneira que, elas se apresentam como 
“noção de museu” independentes da ideia do lugar (PRADA, 2001) 
o que em efeito faz do museu, parte desta história. 

Resgatam-se momentos históricos como a Mesa de Santiago 
de Chile no ano de 1972, que foi convocada pela United Nations 
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Educational, Scientific and Cultural Organization- UNESCO e o 
ICOM, para debater sobre o desenvolvimento e a função dos mu-
seus no mundo contemporâneo. As mudanças sociais, econô-
micas e culturais que estavam ocorrendo no mundo nos anos 
setenta, e em muitas das áreas em via do desenvolvimento, 
constituíam um desafio à museologia. 

Entre as recomendações gerais, sobressai a necessidade de abrir 
o museu para outras disciplinas, a função social do patrimônio 
cultural acessa materiais e coleções, atualização dos sistemas mu-
seológicos para fins de comunicação, treinamento da equipe do 
museu e um relacionamento mais próximo com a comunidade. 

No ano de 1974, nas quartas jornadas do ICOM, conforme Santa-
cana (2007), foi acordado que os museus possuiriam uma fun-
ção específica relacionada com a educação e a difusão cultural, 
bem como contariam com um espaço determinado dentro da 
instituição que a partir daquele momento passaria a nomear-se 
“Departamento de educação e ação cultural”.

Em consequência, os museus tiveram de improvisar ações que 
de acordo com Serrat (2007), poderiam ajudar o visitante a apre-
ender e compreender a ideia básica da exposição. Portanto, en-
tre as dinâmicas que oferecem os departamentos de educação 
de alguns museus com o intuito de aproximar, mediar e con-
textualizar suas coleções com os diversos públicos estão: visitas 
guiadas; folhetos impressos, workshops ou laboratórios, ativida-
des recreativas ou lúdicas; elaboração ou apresentação de víde-
os; entre outros materiais didáticos.

No entanto, a necessidade de tornar as coleções acessíveis a um 
público não especializado, continua apresentando grande des-
conexão. Por um lado, conforme Lavado (1992), chegar ao museu 
não é tão fácil como parece (ainda que muitas escolas incluam 
nos seus programas uma visita ao museu, muitas vezes estas 
propostas só ficam no papel, seja por problemas econômicos, 
por falta de tempo, etc.). Também, porque, muitas vezes, os gru-
pos escolares que conseguem ir ao museu, não estão na me-
lhor situação, pois o professor assume simplesmente o papel de 
acompanhante, deixando a visita em mãos dos monitores do 
museu. E se o museu fosse até a escola?
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O museu, com o objetivo de aproximar suas obras ao público 
escolar, toma a decisão de que sejam as mesmas obras a “via-
jar”, assim como, às exibições itinerantes; que do ponto de vista 
de Lavado (1992), têm uma missão de cumprir o projeto difusor 
cultural e educativo que justifica o deslocamento de objetos a 
outras áreas geográficas e culturais. 

Visto que não é fácil deslocar os objetos do museu, seja pelas 
suas condições de tamanho ou por suas restrições de conser-
vação, em certas ocasiões, isto dificulta o acesso a estas obras 
e, como consequência dificulta ou mesmo inibe a possibilidade 
de transmitir determinados aspectos de uma cultura, conforme 
Lavado (1992). Assim, nos esforços para revitalizar as atividades 
do museu e trazê-lo mais perto do público é que nascem as ma-
letas didáticas. Mas o quê é uma maleta didática?

2  ALÉM DO OBJETO CARREGADO DE OBJETOS

Uma maleta didática é um conjunto organizado de propostas 
didáticas flexíveis (GARCÍA RUBIO, 2001; CURSACH e SORIANO, 2006; 
BERROCAL, 2010; MUSEO INTERACTIVO MIRADOR, 2011), que depen-
dendo do contexto de uso, público-alvo, tempo destinado para 
as atividades, número de participantes, recursos disponíveis, etc. 
permitem sua adaptação (HERNÁNDEZ, 2012) e que se destinam 
a facilitar o processo de aprendizagem do usuário (I ROCA e DE 
ARAMBURU, 2007), sobre um tema claramente delimitado (OLO-
FSSOM, 1979), por exemplo, a maleta didática “Cauca: espelho da 
diversidade da Colômbia” do Museo del Oro da Colômbia, con-
forme Figura 3.

Figura 3 – Maleta didática “Cauca” Museo del Oro da Colômbia

Fonte: Acervo fotográfico de Adriana Bolaños-Mora
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O conteúdo deve ser acondicionado para que seja possível guar-
dá-lo e transportá-lo numa maleta, caixa ou mochila, conforme 
Figura 4 (SERRAT 2007. Portanto, a maleta didática é portátil e 
itinerante, fazendo com que o conteúdo que carrega e deter-
minado aspecto de uma cultura chegue a muitas pessoas, para 
o estudo e conhecimento da história do ser humano. É usada 
principalmente na área educativa dos museus, mas não exclu-
sivamente por estes (MINISTERIO DE EDUCACIÓN DE COLOMBIA, s.d.; 
CURSACH e SORIANO, 2006; MAMM, 2012; SERRANO JIMÉNEZ, 2014; 
BELINCHÓN e ILLOBRE, 2014).

Figura 4 – Exemplos de embalagem da maleta didática: maleta, caixa ou mochila

Fonte: Museu do Ouro - Colômbia, Museu de Arte Contemporânea - Barcelo-
na e Museu Botero - Colômbia

Sua natureza de empréstimo e seu uso contínuo (LAVADO, 1992a), 
geram um efeito multiplicador, de modo que a maleta didática 
deve estar a serviço da comunidade (ARMENGOL, 2000; PARCERI-
SA ARAN, 2010), em especial àquela que, por alguma circunstân-
cia limitante, não pode ter contato direto com o conhecimento 
(ICOM, s.d.; LAVADO, 1992; ARANGO e PARRA, 2010; MUSEO INTERACTI-
VO MIRADOR, 2011; ÁLVAREZ DOMÍNGUEZ, 2011, 2012, 2013; BELINCHÓN 
e ILLOBRE, 2014), como por exemplo, pessoas privadas da liber-
dade, hospitalizadas, idosas, cegas, entre outras. Portanto tem 
potencial para ser usada em e para contextos de inclusão, por 
exemplo, uma das maletas didáticas do Museu da UFRGS com 
conteúdo em Braille, conforme Figura 5. 

A característica fundamental de toda maleta didática é que con-
tém objetos e documentos (GARCÍA BLANCO, 1988), carregados 
de história (SERRAT, 2007), que constituem fontes de dados, se-
jam eles reproduções de peças ou objetos originais preparados 
para exposição, estudo e manuseio por parte dos usuários, por 
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exemplo, a maleta “Ancientpottery” do Museum of Cycladic Art, 
da Grécia, conforme Figura 6. 

Figura 5 – Maleta didática “Os Guarani Mbyá” do Museu da UFRGS - Brasil

Fonte: Acervo fotográfico de Adriana Bolaños-Mora

Estes objetos podem ser: documentos escritos; documentos grá-
ficos e de imagem; e documentos objetos (CURSACH e SORIANO, 
2006). Independente do tipo de patrimônio a maleta deve ofere-
cer a possibilidade de desmistificar a musealização das peças ao 
permitir o manuseio dos originais ou das réplicas que são peças 
em muitos casos com as mesmas características dos originais 
(ARMENGOL, 2000; CURSACH e SORIANO, 2006).

Figura6 – Peças disponibilizadas para o manuseio da maleta didática 
“Ancientpottery” 

Fonte: Museum of Cycladic Art. Disponível em:  
https://cycladic.gr/en/page/mousioskeues

Projetada para ser interativa e promover atividades nas quais, 
se possível, os sentidos sejam estimulados (MUSEO DEL ORO, s.d.; 
HERNÁNDEZ, 2012; BELINCHÓN e ILLOBRE, 2014), a maleta contribui 
para fomentar o desenvolvimento de habilidades cognoscitivas 
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tais como observação, experimentação, contraste, comparação 
e relação (SERRAT 2007). E deve convidar os usuários a criar suas 
próprias interpretações dos fatos, o que em consequência pro-
pende pela aprendizagem significativa (MOREIRA, 2006 e 2014). 

Esta perspectiva multimodal da maleta didática se fundamenta 
no reconhecimento da melhora na qualidade da aprendizagem 
dos conceitos, quando para isto participam diferentes lingua-
gens (estimulando os sentidos além do visual), ao contrário do 
uso tradicional da linguagem oral - escrita que historicamente 
tem predominado na educação (TAMAYO, et. al, 2010). Pela esti-
mulação dos sentidos, este material pode ser usufruído por pes-
soas com algum tipo de deficiência, não precisando, em mui-
tos casos, de adaptações (ICOM, s.d.; BERROCAL, 2010). Como por 
exemplo, a maleta didática “A música da vida” do Museo del Oro 
em uso junto a pessoas com deficiência, conforme Figura 7. 

Figura 7 – Maleta didática “A música da vida” do Museo del Oro da Colômbia

Fonte: Jacqueline Ocampo Cruz

Certamente, a maleta didática deve ser “embaixadora silencio-
sa da educação e da cultura” (MUSEUM OF CYCLADIC ART, s.d.) da 
instituição que representa. Deve ter uma linha discursiva com 
funções expositiva, educacional, mediadora e de reativação 
patrimonial, capaz de ser produzida em série e destinada a ser 
emprestada, alugada ou vendida.

Em suma, a combinação destas características, pode gerar uma 
ampla gama de possíveis maletas didáticas, mas vai depender 
da criatividade dos projetistas e dos objetivos que queiram atin-
gir com o uso do material.
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3  O PATRIMÔNIO NO CONTEXTO DE USO 

Estudar as maletas didáticas pela sua inerente natureza comple-
xa e multidisciplinar, pelas suas abordagens diversas e particula-
res vinculadas às distintas dinâmicas socioculturais é relevante, 
sendo este um tema abundante e inesgotável. O desenvolvimen-
to de maletas didáticas envolve características de grande núme-
ro de disciplinas acadêmicas, as quais pertencem às áreas como 
museografia, design, didática e marketing, entre outras. Portan-
to, dada a complexidade de uma maleta didática, o projeto desta 
merece uma equipe multidisciplinar, na qual o papel do designer 
é primordial. Por tal motivo, neste capítulo será dado destaque 
somente a uma das funções da maleta, a reativação patrimonial. 
Mas antes é pertinente deixar explícitas algumas situações:

Pensar na maleta didática é como estar olhando para a ponta 
de um iceberg, conforme Figura 8, no qual a maleta será a parte 
mais visível de todo um conjunto de fatos que a conformam e 
lhe dão fundamento e suporte. A parte mais baixa e submersa 
do iceberg corresponde às ações e processos de design, gestão 
e suporte da maleta didática, esta em operação por parte da ins-
tituição que dispõe e fornece o serviço da maleta, mas muitas 
vezes estas ações são invisíveis ao usuário.

Figura 8 – O iceberg da maleta didática

Fonte: Bolaños-Mora (2021)
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No contexto de uso, a maleta didática envolve o manuseio dos ob-
jetos por parte dos usuários e a geração de reflexões e questiona-
mentos a partir destes; condição que “tem grande potencial de ati-
var recordações e lembranças nos usuários” (BOLAÑOS-MORA, 2021). 

Estas lembranças da “memória intersubjetiva” (ou seja, comparti-
lhada), representam uma oportunidade de gerar “patrimônio local” 
que é o “recurso permanente ao passado, partindo de interpretar 
as preocupações e desafios do presente para projetar e construir 
participativamente o futuro, de acordo com ideias, valores e inte-
resses, compartilhados em maior ou menor grau” (PRATS, 2005).

Além disso, a experiência de mais de 30 anos na área de servi-
ços educacionaisdo Museo del Oro da Colômbia com o projeto, 
a execução e a gestão de maletas didáticas, conforme Gonza-
lez (2004), evidencia que independente do tema da maleta di-
dática, há quatro conceitos fundamentais que se desenvolvem 
de um modo ”inconsciente” no contexto de uso destas e são: o 
patrimônio, a identidade, a diversidade cultural e a convivência, 
conforme Figura 9. 

Figura 9 – Efeitos de estudar o patrimônio

Fonte: Adaptado de Bolaños-Mora (2021)

Em outras palavras, o efeito que gera nos usuários o estudo do 
patrimônio (qualquer que seja este), afirma Gonzalez (2004), 
permite o surgimento de conceitos como: a identidade que não 
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é uma, mas que são múltiplas; o que de fato leva a considerar a 
diversidade cultural como uma realidade; e que a partir do reco-
nhecimento disso, se espera educar em convivência. 

García Canclini (1999) defende que o patrimônio tem como função 
resgatar não apenas os “objetos autênticos” de uma sociedade, 
mas aqueles que são “culturalmente representativos”. Afirmando 
que não basta que as escolas e os museus sejam abertos a todos, 
que sejam gratuitos e que promovam a sua ação difusora a todos 
os níveis (como é o caso das maletas didáticas). Um exemplo dis-
so é que “à medida que descemos na escala econômica e educa-
cional, diminui a capacidade de apropriação do capital cultural 
transmitido por essas instituições” (GARCÍA CANCLINI, 1999). 

Assim, apreender o patrimônio em termos de “capital cultural 
tem a vantagem de não apresentá-lo como um conjunto de bens 
estáveis neutros, com valores e significados fixos, mas como um 
processo social que, como outro capital, se acumula, se renova, 
produz rendimentos” (GARCÍA CANCLINI, 1999). 

Este patrimônio em termos de “objetos documentos”, com fins 
educacionais, podem surgir de diversos contextos e vai depen-
der da comunidade que olhe para eles como objetos potenciais 
de fazer parte de uma maleta didática, o que significaria que, 
qualquer objeto tem potencial para ser carregado de história, ou 
seja, carregado de valor, o que em suma significa que a constru-
ção de valor está em constante transformação. 

Para Schärer (2000), “os objetos não têm mais importância do 
que sua relação com o ser humano e a sociedade; mas, além de 
nos rodear, eles são frequentemente preservados, seja pela fun-
ção para a qual são utilizados [...] ou pelos valores a eles atribuí-
dos”. Mas como carregar de história um objeto? Alguns passos 
são sugeridos no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Como carregar de história um objeto?

Passo Descrição

1. A re-interpretação  
(por parte dos 
projetistas)

Olhar para objetos e situá-los num novo quadro de valores 
e caracterizá-los, entre outras coisas, como alvo do desejo 
(BRULON, 2016). 

2. A musealização
Torná-los testemunhas da memória individual ou coletiva, 
com um caráter de referência (SCHÄRER, 2000) ao incluí-los 
como parte do conteúdo de uma maleta didática.

3. A exposição Apresentá-los em comum, atrelados a àquilo que lhes dá 
sentido (BRULON, 2016) no contexto comunitário.

4. A re-interpretação
(por parte dos usuários, 
no contexto de uso)

Olhar para objetos desde um novo quadro de valores para 
acionar o efeito: “patrimônio, identidade, diversidade cultural 
e convivência” (GONZÁLEZ, 2004).  

5. A reativação 
patrimonial

Destacar propriedades “desaparecidas” dos objetos na 
interação com a comunidade, para que da re-interpretação 
destes se dê a oportunidade de gerar patrimônio local 
(BOLAÑOS-MORA, 2021).

Fonte: Bolaños-Mora (2021)

Em síntese, todo objeto inserido na maleta didática representa 
um tipo de patrimônio e de fato, uma oportunidade que consti-
tui potencialmente um espaço aberto para a reflexão social, para 
a criação e transformação de realidades existentes no contexto 
em que a maleta didática esteja sendo usada, favorecendo em 
suma a reativação patrimonial.

CONSIDERAÇÕES

Dadas as características das maletas didáticas até aqui recopila-
das, pode-se dizer que o contexto destas ainda está em constru-
ção, por um lado pela necessidade de mais pesquisas que abor-
dem as maletas didáticas desde diferentes perspectivas. Por outro, 
o contexto atual, de pandemia, da diminuição do financiamento 
da cultura e da educação, entre outros, são realidades que devem 
ser consideradas para a reflexão de como “incertezas construídas 
em um espaço que valoriza a diferença se conectam por meio da 
troca de diferentes significados, transformando as desigualdades 
em experiências potencialmente criativas” (PASQUALUCCI, 2020), 
experiências nas quais o papel do designer é fundamental. 

Assim, também a maleta didática, como “objeto carregado de 
objetos” tem objetivos importantes para seu contexto de uso, 
entre estes resgatar a memória e a cultura por meio do esta-
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belecimento de um diálogo entre seus usuários tal qual como 
a função educativa do museu, mas esta vez na sala de aula, na 
praça, na prisão, etc. o qualpode ser mais pertinentee eficaz na 
medida em que o design intervir no processo do projeto.

Tanto o processo de projeto, quanto a gestão da maleta didática 
em operação, consiste em um conjunto de ações não percebi-
das pelo usuário, portanto “invisíveis”. Também, pelo fato de ter 
sido concebida originalmente para o empréstimo (não gerando 
propriedade no usuário) faz com que seja caracterizada como 
serviço, mais do que como um conjunto de produtos.

Uma maleta didática pronta para seu uso não é suficiente, já 
que esta precisa de processos internos e interações que apoiem 
as etapas de divulgação, treinamento, empréstimo, uso, devolu-
ção, manutenção do material, etc. Não considerar este conjunto 
de ações, pode acarretar o fracasso da maleta didática no con-
texto de uso, levando muitas vezes a deixá-la guardada e esque-
cida numa prateleira.

“Assumir desde o início do projeto (da maleta didática), o ice-
berg como um todo, permitirá visualizar [...] com maior clareza, 
e a abrangência e complexidade da proposta” (BOLAÑOS-MORA, 
2021). Vale a pena salientar que o objeto maleta didática envolve 
necessidades que as diferentes perspectivas do design as pode-
riam satisfazer.

Em suma, o patrimônio faz parte da essência das maletas didáti-
cas, independente do tema e do contexto no qual estas sejam de-
senvolvidas. Deste modo, considerar a maleta didática como “es-
paço” interdisciplinar em que se reconhece uma série de objetos 
culturalmente, com um sentido na sociedade; a dinâmica de ativar 
recordações gera um “fenômeno sem o qual o sujeito não pode se 
apropriar de seu espaço na sociedade” (PASQUALUCCI, 2020).

Portanto, o extenso campo das maletas didáticas é uma opor-
tunidade ainda inexplorada pelo design para além de “proteger 
o patrimônio”, defendido por González (2004), de reconhecer a 
necessidade de adotar o patrimônio em termos do “capital cul-
tural”, por García Canclini (1999) e de dar a oportunidade de ge-
rar “patrimônio local”, por Prats (2005), beneficiando assim a “re-
ativação patrimonial”  (bolaños-mora, 2021). 
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